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	Capítulo 1

 

Onze anos atrás ... LA, o santuário Hogo.

Tasuki ouviu o silêncio da casa e foi lentamente começando a deixá-lo louco. Ele não podia dormir agora, se sua vida dependesse disso. Saindo da cama, ele acendeu a luz do quarto para poder ver a foto enfiada na borda do espelho da cômoda. A foto era da irmã de seu melhor amigo, Kyoko, e ele tirou de casa quando ninguém estava olhando.

A foto foi tirada no momento perfeito, capturando seus belos olhos de esmeralda à luz do sol. O dia em que foi tirado deve ter sido ventoso, porque parecia que o cabelo dela estava se erguendo ao redor dela para emoldurar seu rosto doce.

Ele nunca quis uma namorada antes, mas a menina olhando para ele da foto era tudo o que ele conseguia pensar. Alcançando a foto, sua mão parou quando viu algo branco se movendo no reflexo atrás dele. Virando-se, ele foi até a janela para contemplar a casa ao lado.

Ele franziu a testa vendo Kyoko vestindo uma camisola branca e se destacando em sua varanda. O que ela estava fazendo lá fora a essa hora da noite? Tasuki abriu sua janela esperando que ele pudesse levantá-la sem o rangido que acordava seu pai. Ele gemeu quando ficou no meio do caminho e ele teve que empurrar mais forte apenas para que ele voasse para cima com um baque alto.

Kyoko saiu para o pequeno deck de madeira que estava ligado ao seu quarto no segundo andar. O ar fresco da noite parecia bom enquanto ele se agitava ao redor da camisola até o joelho e soprava seu longo cabelo ruivo do rosto. Olhos esmeralda olhavam para as estrelas e seus lábios formavam o tipo de sorriso que apenas uma menininha feliz poderia fazer.

Era quase meia-noite e ela não conseguia dormir. Ela estava muito animada. Era quase o aniversário dela e ela teria dez anos de idade. Todos os seus amigos da escola estavam vindo para a festa dela, até mesmo alguns dos amigos de seu irmão Tama. Tama era um ano mais nova e já muito mais alta que ela, mas não era ciumento. Ela amava seu irmão carinhosamente.

Tama havia aceitado ela no outro dia enquanto voltava da escola para casa. Alguns garotos da escola começaram a provocá-la, dizendo que ela estava sendo criada por um velho maluco que contava a todos que os demônios eram reais. Um deles chegou a dizer que ouvira o pai dizer à mãe que não demoraria muito para que as pessoas do manicômio viessem puxar o avô numa camisa de força.

Kyoko jogou a mochila no chão e o atacou por ter mentido. Ele era um menino mau que Yohji!

Os valentões não tiveram chance quando Tama e Tasuki apareceram de repente. Tasuki a puxou para fora da briga e a empurrou para trás enquanto Tama pegava um grande bastão e o segurava como um taco de beisebol.

Yohji riu apenas se sentindo corajoso na frente de seus amigos e acusou Tama de ser tão louco quanto sua irmã. Tama golpeou-o bem pelo braço, fazendo Yohji agarrar seu braço e cair de joelhos em dor.

Quando o irmão mais velho de Yohji avançou para retaliar, Tasuki não hesitou e adornou o garoto maior fazendo-o cair para trás em seu irmão. Kyoko achou que a luta tinha acabado e estava feliz ... mas Tama ainda não estava feliz.

Seu irmão se virou para Tasuki e gritou: “Eu sou seu protetor ... eu! Você não!"

Kyoko riu com a lembrança do olhar furioso no rosto de Tasuki. Foi esse olhar que realmente assustou os valentões. Ela teve que intervir para acabar com a luta entre seu irmão e Tasuki antes que tudo acabasse. Eles eram melhores amigos pelo amor de Deus, e ver os dois lutando assim era errado.

No final, ambos concordaram em ser seu protetor a partir de então. Eles agora estavam se chamando de seus guardiões ... eles fizeram um pacto de sangue e tudo mais. Pelo menos é o que Tama disse a ela.

Apenas o pensamento de guardiões em torno dela fez Kyoko se sentir tão quente por dentro que ela não achava que algo jamais a pegaria. Com Tasuki morando na casa ao lado deles, eles sempre podiam ir e voltar da escola juntos e os valentões a deixavam em paz.

Seu sorriso ficou ainda mais brilhante quando ela ouviu vagamente o grande e velho relógio do andar de baixo tocar doze vezes. Já passava da meia-noite e isso significava que ela tinha oficialmente dez anos de idade.

Ela olhou para a casa de Tasuki e sorriu quando o viu em pé na janela do seu quarto a observando. Ela começou a acenar, mas ele de repente olhou para trás e a luz do seu quarto apagou logo depois que ele desapareceu das cortinas.

Kyoko mordeu o lábio inferior se perguntando se ele foi pego pelo pai por ter acordado tão tarde. Ela não entendeu porque Tasuki teve uma hora de dormir. Ele tinha doze anos e, aos olhos dela, um menino grande. Quando ela crescesse, ele seria o namorado dela ... ele tinha dito isso apenas hoje.

Ela olhou para a lagoa que ficava logo depois da casa de seu avô e suspirou suavemente quando viu o reflexo da lua em sua superfície calma. Kyoko inclinou a cabeça um pouco quando algo da casa do santuário chamou sua atenção e ela se perguntou se seu avô estava dentro das paredes de madeira. Ela poderia jurar que ele estava na cama.

Olhando fixamente para o edifício, ela podia ver um brilho azul vindo do interior. Ela mordeu o lábio inferior enquanto se inclinava sobre o corrimão tentando ver melhor. A luz aparecendo através das rachaduras na madeira era ... como uma luz negra, mas mais azul. Seus olhos de esmeralda se estreitaram quando ela pensou ter visto uma sombra se mover através da luz, fazendo-a querer descer e dar uma olhada melhor.

Fazendo uma cara, Kyoko soprou sua franja escura de seus olhos lembrando o que aconteceu da última vez que ela ousou chegar perto daquela casa sagrada. Seu avô tinha ido dentro dele deixando a porta aberta um pouco. Tudo o que ela fez foi espreitar para dentro e ele virou a tampa.

"Eu não vejo qual é o grande problema ... é apenas uma estátua de uma princesa", Kyoko sussurrou as mesmas palavras que ela tinha naquele dia.

O avô respondeu batendo a porta e trancando-a com cadeado. Ele parecia tão assustado quando se virou e disse a ela para nunca mais entrar lá. Ela prontamente concordou porque algo que assustaria seu avô assim ... ela não queria ter nada a ver com isso. Isso aconteceu há alguns meses e a curiosidade dela estava lentamente começando a corroer.

Sorrindo maliciosamente, Kyoko olhou por cima do ombro em seu quarto para se certificar de que a costa ainda estava clara antes de subir no corrimão e balançar as pernas sobre o lado dele. Se alguém estivesse acordado para vê-la fazer isso, ela estaria em apuros. Mas sentar assim valeu a palestra sobre segurança. Com tudo atrás dela para que ela não pudesse vê-lo, sentar-se aqui a fez sentir como se estivesse flutuando durante a noite enquanto olhava para a água.

Sua atenção voltou para a casa do santuário quando aquela luz azul de repente ficou mais brilhante como uma estrela nascendo. Em um flash ofuscante, a luz silenciosamente explodiu para fora. A porta da casa do santuário caiu das dobradiças com um baque suave seguido por um grande esguicho.

"Um respingo?" Kyoko pensou para si mesma.

Ela voltou a olhar para a água reluzente do lago, vendo as ondulações crescendo em círculos maiores onde algo acabava de cair. Sem pensar na altura perigosa, ela se virou no corrimão e deslizou para baixo de um dos postes de metal que segurava o assente.

Assim que seus pequenos pés atingiram a grama, ela saiu correndo pensando que o avô de alguma forma tinha sido soprado na água. Usando a pequena ponte, Kyoko pulou na água apontando para o centro das ondulações. Ela não teve tempo para pensar nas picadas de gelo da água fria que a rodeava enquanto ela descia até a parte mais profunda da lagoa.

Ela sabia que seria muito escuro para ver qualquer coisa, mas ela abriu os olhos sob a água escura de qualquer maneira. Seu avô estava aqui em algum lugar e ela tinha que ajudá-lo. Seus lábios se separaram quando ela viu algo na água ... algo tão brilhante que era quase ofuscante. Ali mesmo no centro de toda aquela luz havia um anjo e ele estava afundando lentamente no fundo da lagoa.

Ela podia sentir a água gelada correndo em seus pulmões quando ela desesperadamente estendeu a mão brilhante. Ele era lindo e parecia que estava dormindo. Asas ... ele tinha asas de prata. Agarrando a mão dele, ela puxou o mais forte que pôde, mas isso só a fez se aproximar dele. Ela tentou gritar para ele acordar, mas mais água correu para enchê-la. Não doeu, mas ela estava com frio ... e ela estava com muito sono.

Kyoko sentiu seus dedos apertarem em torno dos dela e seu último pensamento foi que um anjo tinha vindo para levá-la para o céu para que ela pudesse estar com sua mamãe e papai novamente.

Toya se sacudiu quando a consciência caiu de novo nele e ele abriu os olhos. Agua? Por que ele estava na água? Ele sentiu alguém tocar sua mão e virou a cabeça para ver uma menina na água com ele. Seu cabelo flutuante emoldurava o rosto mais doce, mas seus olhos estavam fechados e os lábios em forma de coração estavam separados.

Percebendo o que isso significava, Toya a puxou para seus braços e saiu da água tão rápido que deixou uma tromba d'água atrás deles.

Olhando para o pequeno pacote em seus braços, sua própria respiração parou ... ela era linda e tão frágil. Dobrando as asas para cima, ele desceu em um trecho de grama macia e gentilmente a deitou. Colocando a mão sobre o coração dela, Toya rezou para senti-lo batendo.

Seus olhos dourados se arregalaram e seu batimento cardíaco acelerou quando sentiu seu poder guardião se acumulando em sua palma. Lágrimas quentes surgiram em seus olhos fazendo sua imagem nadar dentro de sua visão. Seus olhos dourados se arregalaram quando ele sentiu que seus poderes guardiões estavam alcançando ela.

"Kyoko?" Toya podia sentir seu poder se misturando com o seu, centrando-se entre a palma da mão e seu coração e ele sabia que ele estava certo. Ele finalmente a encontrou novamente, mas neste mundo ela era apenas uma criança. Ele levantou os olhos para o céu e implorou: "Você me trouxe aqui por uma razão ... não foi? Por favor, me diga que não foi para vê-la morrer novamente. Eu não posso fazer isso ... eu não vou.

Quando nada aconteceu, Toya a puxou para seus braços e o eco de seu gemido desesperado pôde ser ouvido quando ela permaneceu manca. Ele pressionou seu rosto no arco de seu pescoço e empurrou seu peito firmemente contra o dela, querendo que seu coração sentisse sua surra.

"Porra, Kyoko, eu estou aqui ... me sinto." Os nervos de Toya se quebraram a cada segundo até ele não aguentar mais e gritou: "Por favor ... deixe-me salvá-la desta vez."

Como se por instinto, ele virou seu olhar cheio de lágrimas para a pequena estrutura a apenas alguns metros de distância. Lá ... apenas dentro da porta aberta estava a Estátua da Donzela. Vendo o olhar brilhante do Coração do Tempo, Toya sentiu-se cair em desgraça quando sua raiva emergiu.

"Eu não me importo se os demônios estão chegando e você pode ter o seu maldito cristal. Nenhum deles importa… ela faz! Eu amo ela. Eu sempre amei só ela. Não se atreva a tirá-la de mim novamente.

Os olhos brilhantes da estátua pareciam olhá-lo por um momento, depois uma suave explosão de luz mostrada por eles. Sem ouvir uma voz, Toya sabia o que o Coração do Tempo estava perguntando. Ele sentiu uma sensação de calma lavar sua raiva e ele tirou o olhar da estátua para olhar de volta para a criança morrendo em seus braços.

"Se é isso que é preciso", sussurrou Toya, disposta a sacrificar qualquer coisa se ao menos ela vivesse. Seu pequeno corpo começou a brilhar em sincronia com o dele e a suave luz azul se expandiu ao redor deles. Abaixando os lábios para os dela, Toya deu-lhe o fôlego ... selando seus destinos enquanto seu coração voltava ao ritmo.

A água em seus pulmões evaporou quando Kyoko inalou o ar quente e lutou para sair da escuridão que se apegava a ela. Calor, ela estava cercada por ele. Ela lutou para abrir os olhos lembrando o anjo que ela estava tentando salvar.

Piscando a água de seus cílios escuros, ela esperou na luz azul cegante para morrer. Quando finalmente desapareceu, ela se encontrou nos braços do anjo e ele a observava. Sentindo seus lábios formigando, ela tocou as pontas dos dedos para eles maravilhada.

Toya não conseguia tirar os olhos dela quando ela abriu os olhos verdes esmeralda que brilhavam com calorosa curiosidade e inteligência. Ele sentiu seu peito se contrair dolorosamente quando ela sorriu para ele. Ele sentiu a ferida sangrenta de tudo quando ela inocentemente estendeu a mão e pressionou seus pequenos dedos contra os lábios como se pudesse sentir que ele a beijou.

"O que faria um anjo chorar?" Kyoko perguntou enquanto observava as lágrimas correrem pelas suas bochechas.

Toya viu seu sorriso começar a desaparecer e percebeu ... ele estava chorando. "Eu não sou", ele piscou de volta as lágrimas e enxugou o braço em sua bochecha. Ele teve que enxugar mais lágrimas incapazes de detê-las. "Apenas me prometa que você não vai voltar para a água até aprender a nadar."

Ele já podia sentir-se desaparecendo deste mundo ... mas se ela vivesse, ele não se importava.

Kyoko levantou-se em seus braços e olhou para a lagoa, em seguida, de volta para ele. "Eu esqueci que não podia", ela sussurrou perguntando como ela poderia ter esquecido uma coisa dessas.

Toya podia ver o brilho da estátua por cima do ombro e sabia que seu tempo estava se esgotando. As mãos da donzela tinham começado a brilhar mais e, a distância, ele podia ouvir os monstros de seu mundo tentando romper a fenda. A barreira entre os mundos sempre foi a mais fraca onde Kyoko podia ser encontrada.

Sem aviso, ele estendeu a mão e puxou Kyoko em um abraço apertado já sentindo falta dela. Esfregando a bochecha contra o cabelo ruivo, sua voz tremeu quando ele sussurrou: "Eu tenho que voltar para o outro lado e impedir que os demônios venham aqui."

"Você soa como vovô ... ele sabe tudo sobre os demônios", disse Kyoko pressionando o ouvido contra o peito para que ela pudesse ouvir o seu batimento cardíaco. Ela deslizou um dos braços ao redor das costas dele e se perguntou por que não podia sentir suas asas, mesmo sabendo que elas estavam ali.

Olhando de volta para sua inocência, ele segurou seu queixo e virou aqueles olhos esmeralda deslumbrantes até os dele. "Não tema os demônios Kyoko ... você tem o poder de mandá-los para fora deste mundo." Com essa confissão, Toya olhou para a estátua de solteira. Ele podia sentir os demônios vindo através do Coração do Tempo a um ritmo perigosamente rápido.

Colocando-a na grama, Toya se levantou e foi em direção à estátua, puxando seus punhais gêmeos enquanto ele ia. “E eu não sou um anjo… eu sou seu guardião. Meu nome é Toya.

Ainda ajoelhada na grama, Kyoko se inclinou para frente, observando enquanto ele entrava na casa do santuário e se iluminou em uma névoa azul. Ela gritou quando um conjunto de braços de repente alcançou a luz e agarrou o anjo, em seguida, vários demônios surgiram ao redor dele. Enquanto ela gritava e o rugido do anjo ecoava à noite, a luz da estátua começou a implodir para trás como se estivesse sendo sugada por um aspirador de pó.

Kyoko podia ouvir a porta dos fundos da casa bater, mas ela não conseguia tirar os olhos do anjo e dos demônios. Tropeçando aos seus pés, ela correu em direção à porta aberta da casa do santuário. Ela podia ouvir seu avô e irmão gritando seu nome, mas era Tasuki que estava se aproximando dela.

Assim que ela estendeu a mão para agarrar a mão do anjo, os braços de Tasuki foram ao redor dela, puxando-a para o ar um segundo tarde demais. Quando o dedo indicador de Kyoko mal tocou as mãos estendidas da estátua, causou grandes raios de luz a partir do ponto exato em que ela havia tocado. Para Tasuki, parecia que um barril de fogos de artifício de Quatro de Julho tinha acabado de ser posto na cara deles.

Um desses raios de luz atingiu o lado esquerdo do peito de Tasuki fazendo a criança de doze anos estremecer de surpresa. Em vez de dor do impacto, ele sentiu a sensação de algo correndo para preenchê-lo ... como se ele estivesse faltando alguma coisa toda a sua vida e finalmente chegou em casa.

Seus olhos se arregalaram quando ele viu uma linda fita de luz azul fluorescente ainda conectando as mãos da estátua às pontas dos dedos de Kyoko como se estivesse tentando mantê-las unidas. Tasuki piscou quando, por uma fração de segundo, ele viu um belo cristal girando dentro da fita. Querendo Kyoko longe dele, ele tropeçou para trás com ela segurada firmemente em seus braços.

O cristal girou mais e mais rápido até que explodiu, enviando mais fragmentos de luz para cima desta vez e atravessando a cidade ... parecendo uma bela explosão na noite escura.

Tasuki respirou pesadamente. Quando ele se esgueirou de volta para a janela do seu quarto, ele viu o homem estranho com Kyoko em seus braços e entrou em pânico ao ver que ela estava mole. Ele não tinha certeza do que aquele homem tinha feito com ela, mas ele sentiu satisfação quando aquela luz o sugou e levou aqueles demônios de olhos vermelhos com ele.

"O anjo precisa da nossa ajuda", Kyoko gritou tentando se soltar de Tasuki, mas ele era muito forte. Vendo seu avô se colocar entre ela e a estátua, ela gritou sem entender: “Há demônios dentro da estátua e eles vão machucá-lo. Você luta contra os demônios ... vá ajudá-lo ... por favor!

Inclinando-se contra Tasuki, ela soluçou quando viu aquela expressão de medo mais uma vez cruzar o rosto de seu avô, só que desta vez era muito pior. "Você não pode ... ajudá-lo?"

Vovô Hogo se virou e olhou dentro do santuário. Os pergaminhos de barreiras que ele colocara em todo o interior da pequena estrutura ainda estavam queimando, agora principalmente cinzas. Saindo do santuário, ele olhou para o menino que segurava a neta e sentiu calafrios na espinha. Os olhos de Tasuki eram normalmente de um castanho suave ... não a ametista raivosa que ele estava usando agora para encarar a estátua.

Seu sangue estava mais frio do que gelo quando ele testemunhou a conexão que Kyoko fez com a Estátua da Donzela e o vovô sabia que o tempo tinha acabado. A aparência do cristal já era ruim o suficiente, mas vê-lo se despedaçar daquele jeito o encheu de pavor. Ele também não tinha perdido o fato de que um pedaço do cristal tinha batido no peito da jovem Tasuki.

"Os pergaminhos estavam certos", ele sussurrou com voz rouca, desejando que tivesse sido uma mentira.

O vovô Hogo ergueu os olhos para o céu e fez uma oração silenciosa a qualquer divindade que estivesse ouvindo para guiá-lo. Ele precisava tirar as crianças daqui e, mais importante ... ele precisava tirar Kyoko de Tasuki. Sem querer também, aquele menino levaria os demônios direto para Kyoko, e os guardiões do cristal logo seguiriam.

Tasuki se encolheu quando Kyoko foi puxada para fora de seus braços. Ele virou seu olhar de ametista para o que a tinha tirado dele ... seu avô. Ele realmente não deveria estar segurando seus ombros assim.

“Tasuki, você não deveria estar aqui depois de escurecer. Se você não quer que eu acorde seu pai, então eu aconselho você a ir para casa. Agora, ”vovô Hogo exigiu em uma voz áspera. Ele empurrou Kyoko para os braços de Tama e ligou os dois netos que haviam sido deixados sob seus cuidados.

Tasuki olhou para Kyoko, observando como ela enterrou o rosto no peito de Tama e continuou a chorar pelo anjo que ela tinha certeza que tinha sido morta pelos demônios.

"Kyoko, eu estarei esperando para levá-lo para a escola de manhã", afirmou Tasuki e enviou um último olhar para o santuário antes de voltar para sua própria casa.

O vovô Hogo esperou até que Tasuki se arrastasse de volta pela janela do quarto. Ele respirou fundo, sabendo que ele sofreria uma severa chicotada quando seus netos entendessem o que estavam prestes a fazer.

"Arrume as crianças ... estamos saindo dentro de uma hora", ele instruiu.

 

*****

 

Dia atual ... Sede da PIT, o Castelo.

Storm recostou-se na cadeira e olhou para o teto, perdido em seus pensamentos sobre os guardiões. A lenda por trás dos guardiões originais contava uma estranha história de amor que era paradoxal por natureza.

Ele ficou curioso depois de encontrar a estranha lenda e traçou de volta para um poderoso cristal conhecido como o Guardian Heart Crystal. Só isso não tinha sido fácil, já que a lenda seria escrita em papel ou esculpida em uma pedra em um minuto e deixada a próxima, não deixando nenhuma prova de que ela existiu. Foi um enigma até para um caminhante do tempo.

A lenda mais antiga que ele encontrou no cristal dimensional contou a história de gêmeos guardiões, dois imortais que protegiam todos os mundos paralelos humanos de se sobreporem ao reino dos demônios. Esses dois poderosos imortais tinham se apaixonado por uma garota humana que havia atravessado uma lágrima entre as dimensões com a ajuda de um cristal que seu pai havia criado.

Os dois guardiões lutaram por ela, quase destruindo o selo que eles deveriam estar protegendo.

Um dos gêmeos havia tentado acabar com o perigoso conflito pegando o cristal paradoxal e fundindo-o com a alma da garota, junto com uma estátua que ele criara dela, feita do tecido que separava todas as dimensões. Ele pensou que fundindo os três, ela apareceria em todos os mundos paralelos que eles protegiam.

Ele pretendia então empurrar seu irmão gêmeo para um desses mundos paralelos e isolá-lo do mundo dos demônios para que ambos pudessem tê-la. As coisas não correram como planejadas. Quando a garota, a estátua e o cristal se fundiram, ela de repente desapareceu do reino dos demônios e o rasgo foi mais uma vez selado.

Quando o outro irmão descobriu o que seu irmão gêmeo havia feito para separá-los da garota, ele teve uma raiva ciumenta e matou seu irmão, destruindo suas almas. Porque eles eram imortais e nunca podem realmente morrer, as almas se reformaram e cinco novos guardiões se adiantaram ainda sentindo a atração da garota que agora existia em todos os mundos paralelos.

Ele olhou para o teto, sabendo que aqueles eram os mesmos cinco guardiões que haviam residido no terceiro andar do castelo.

O enigma era difícil para Storm entender, porque o cristal não apenas mudava de espaço e tempo ... ele também mudava de tamanho. Ele aprendeu há muito tempo a ficar fora das coisas que estavam além da capacidade de manipulação do Time Walker. Com os demônios invadindo LA e seus poderes já fracos, não era a melhor hora para ele estar pressionando sua sorte a menos que ele quisesse acabar em um mundo paralelo sem nenhum caminho de volta para este.

Não… os guardiões estavam sozinhos.

 

 


 

 


	Capítulo 2

 

O humor de Tasuki não melhorou muito desde o retorno à estação. Todo o caminho até aqui, ele podia ouvir outros oficiais no rádio relatando avistamentos demoníacos. Ele ficava lembrando-o da primeira vez que ele tinha visto um demônio ... Na mesma noite, Kyoko desapareceu.

Ele tocou o lugar ao seu lado, onde a luz havia entrado naquela noite e franziu a testa em lembrança de seu medo e decepção quando encontrou a família Hogo na manhã seguinte. Ele apareceu para levar Kyoko para a escola como ele havia prometido, apenas para descobrir a casa abandonada.

Era algo que o assombrou por um longo tempo e ele ainda não tinha superado isso. Inferno, ele ainda tinha presente de aniversário de Kyoko. Era uma pequena aliança de ouro que sua avó, a Sra. Tully, lhe ajudara a escolher.

Nos últimos onze anos, ele sonhava com Kyoko e demônios. Estranhamente, como ele cresceu, ela também tinha em seus sonhos e os sonhos estavam ficando mais frequentes e perturbadores. O pensamento dela lá fora, em algum lugar em perigo, era o que o mantinha acordado à noite.

Suspirando, ele empurrou Kyoko de sua mente e observou quatro dos cinco guardas do armazém invadido serem levados para a delegacia para que pudessem ser interrogados por Boris e sua equipe.

O guarda que quase atirou em Micah seria colocado na sala de interrogatório especial aqui no departamento de detetives. A sala tinha sido montada e reforçada apenas no caso de eles terem trazido algum tipo de paranormal ... até mesmo alguns demônios de baixo nível se tivessem que fazer.

Olhando em volta para a equipe da SWAT, Tasuki quase bufou ao ver que alguns dos policiais estavam agindo orgulhosos de si mesmos, estufando o peito e dando tapinhas nas costas um do outro por um trabalho bem feito.

Pessoalmente, a única coisa que Tasuki pensou ter feito foi salvar três das muitas mulheres sequestradas e capturar alguns guardas que eram mais músculos do que cérebros. Ele não iria sequer considerar celebrar a menos que um desses guardas derramasse o lugar onde Lucca estava segurando o resto dos cativos. Duvidava seriamente que esses lacaios soubessem muito além de seus pequenos empregos e do próximo cigarro.

Ele se encostou na parede, observando a grande van recuar para a garagem lateral do prédio. Seu palpite era que seria Titus supervisionando a remoção da loba da parte de trás da van ... Titus sendo Alpha e tudo. Se dependesse dele, ela entraria nesse prédio com suas próprias pernas ... ou quatro ... de qualquer forma, seria sua escolha.

No momento, seus salvadores a mantinham tão prisioneira quanto os traficantes de escravos.

Tasuki apenas assistiu com um olhar pesado quando Titus saiu do lado do motorista da van e bateu a porta. A principal razão para o brilho era a pequena multidão de homens em pé ao redor da traseira da van, esperando por um vislumbre da chamada loba. Sua atenção foi tomada quando Micah chegou ao outro lado da van com o quinto guarda ... não muito gentilmente ele poderia acrescentar.

Micah segurou firme o colarinho da jaqueta e o empurrou pela van. Tasuki sorriu internamente vendo que o puma estava tendo uma pequena fatia de vingança quando ele forçou o homem lutando à frente dele. Os pés do lobisomem estavam algemados muito próximos, dificultando que ele desse mais do que um passo de bebê de cada vez.

“Se divertindo?” Tasuki perguntou quando Micah se aproximou.

"Ainda não", Micah disse com um sorriso e puxou para trás com força a gola do lobisomem para que o material da camisa sob o casaco se apertasse em torno de sua garganta. O homem fez um som estrangulado enquanto se levantava para trás. "Mas chegando lá."

Tasuki arqueou uma sobrancelha para o comportamento de Micah, mas teve que concordar que se alguém colocasse uma arma na cabeça ... ele estaria agindo da mesma maneira. O guarda o viu e rosnou, mostrando todos os seus dentes de aparência humana e Tasuki inclinou a cabeça perguntando por que o lobisomem pensaria que era assustador quando ele estava em sua forma humana.

"Sim Sim. Rugido, rosnado, baba para você muito idiota, ”Tasuki atirou de volta em um tom entediado de voz.

Micah riu da coragem de Tasuki em face de um lobisomem irritado. Ele estava começando a pensar que havia uma boa chance de que Tasuki seria a única a sair dele se uma briga começasse. Algo sobre o novato sempre o fez olhar duas vezes e um shifter nunca ignorou o instinto.

Ele empurrou o guarda na frente dele em direção à sala de interrogatório especial e deu-lhe um chute na bunda para uma boa medida. O guarda tropeçou para frente fazendo seu ombro bater na borda de aço do batente da porta. Um grito involuntário escapou dos lábios do homem ... soando distintamente como um filhote de cachorro chutado em vez de um lobisomem feroz.

"Oops", a voz de Micah pingou com sarcasmo. “Isso doeu? Eu seria mais gentil, mas parece que tenho um problema com pessoas que tentam colocar buracos de bala no meu cérebro. Então, se eu pareço mal-humorado, por favor ... leve para o lado pessoal.

Ele teve prazer adicional literalmente jogando o lobisomem dentro da sala. Ele suspirou em contentamento quando o macho colidiu com a mesa de titânio que estava aparafusada ao chão no centro da sala.

Andando atrás dele, Micah agarrou o lobisomem e o forçou a entrar na cadeira de titânio combinando que se parecia muito com as cadeiras de eletrocução que eles usavam para as execuções nas prisões. Assim que o lobisomem notou que tipo de cadeira era, ele pareceu ter outra explosão de energia e tentou lutar. Micah realmente gostava de lutar com os pulsos do guarda nas faixas dos braços da cadeira e prendê-los no lugar.

"Agora, não roendo os membros até que acabemos ... ok?" Micah instruiu ignorando o longo fluxo de maldições sendo jogadas contra ele.

Tasuki balançou a cabeça para as travessuras de Micah, em seguida, voltou seu olhar para a van onde ele podia ver as bordas da gaiola através das portas abertas. Só de saber que havia uma fêmea dentro daquela jaula estava perturbando-o em muitos níveis, mas só ele entendia a extensão do porquê.

Bloqueando a memória, ele se afastou da parede quando Titus caminhou em direção a ele de mãos vazias.

"Então, o que você vai fazer?" Tasuki perguntou baixinho. "Coloque sua gaiola dentro da cela?"

Titus franziu a testa para a borda sarcástica da voz de Tasuki. "Eu vou abrir a jaula dela e colocá-la em uma cela em poucos minutos. Dobradiê-la seria um exagero neste momento, mas precisamos de um lugar para ela ficar até que possamos descobrir o que será mais seguro para ela.

“Por que não deixá-la ficar no Night Light com o resto dos lobisomens? Pelo menos dessa maneira ela estaria sob supervisão, ”Tasuki ofereceu tendo pensado sobre isso no caminho.

Tito balançou a cabeça: "É uma idéia pior do que colocá-la em uma cela de prisão".

Tasuki franziu a testa: "Eu não entendo."

"Você vê o jeito que eles estão todos reunidos em torno de sua jaula ... certo?" Titus perguntou dando a multidão um olhar de desaprovação.

"Sim ... isso está me dando nos nervos", assinalou Tasuki.

Titus trancou os olhos com ele sentindo um pouco mais de respeito pelo novo recruta. "Então talvez devêssemos terminar o passeio turístico."

Micah escolheu aquele momento para se juntar a eles e olhou para os oficiais: "Sim, eles estão agindo como cachorros no cio".

Tasuki levantou uma sobrancelha para a semelhança: "Neste caso ... provavelmente é verdade."

“Mais do que você sabe,” Titus ofereceu e ligou os homens em questão. "Tudo bem rapazes, hora de voltar ao trabalho", ele informou. "Não é como se vocês não tivessem visto uma mulher lobisomem antes."

Titus franziu a testa quando alguns deles pareciam não estar obedecendo ... seu desejo sexual já os fazia pensar com a cabeça errada. Ele realmente não estava com vontade de flexionar seus músculos Alfa. Até onde ele sabia, ele era apenas o Alfa temporário ... mas Boris parecia pensar que era permanente. Com Lucca, o único outro ator em atuação na cidade, parecia que a representação temporária de papéis não era uma opção.

“Agora!” Titus trovejou fazendo os homens pularem e se dispersarem. Uma vez que eles foram embora, ele caminhou até a porta da gaiola e destrancou-a em preparação para mover a loba em uma cela onde ela estaria segura.

"Não tem um policial que não mora no Night Light que você pode vigiá-la para que ela não esteja em outra gaiola?" Tasuki perguntou sentindo a pele dele se arrepiar quando ele chegou na gaiola.

"Ela precisa das barras de aço como proteção extra da mochila que você gosta de expor", explicou Micah. "Você vê, nós não estamos mantendo-a trancada apenas por uma questão de mantê-la prisioneira. Isso é para a proteção dela. Um lobisomem feminino não-identificado é uma coisa muito valiosa e Titus realmente não quer ter que repreender sua matilha por pensar com suas regiões inferiores ... se você me entende.

"E para piorar as coisas ... encontramos frascos vazios e seringas na lata de lixo ao lado de sua gaiola depois que você se afastou. Os rótulos nos frascos indicam que eles estavam atirando nela com hormônios ”.

"Hormônios?" Tasuki perguntou sentindo como o que Micah estava apontando passou direto por sua cabeça e continuou.

"Eles estavam tentando fazê-la entrar em calor para que eles pudessem reproduzi-la", disse Tito em um tom frio. “Mais de setenta por cento dos lobos da força são solteiros e os mais casados têm parceiros humanos. Não demoraria muito para começar um tumulto. Tanto quanto eu sei… ela é provavelmente a única mulher lobisomem na cidade que tem idade e não tem um companheiro. Nossa raça tende a começar a brigar pelas fêmeas muito antes de se tornar maior de idade ”.

Tasuki franziu a testa agora, tendo uma nova perspectiva: "Quando você coloca dessa forma, eu realmente entendo ... mas ainda é uma droga."

Micah deu um tapinha no ombro dele, “Não há mal nenhum ... ainda há muito que você não sabe sobre shifters, mas você é um aprendiz rápido. Em pouco tempo, você provavelmente poderá ler nossos estatutos sem pestanejar. ”

“Ótimo”, Tasuki resmungou, “mais leis para aprender.”

Tito subiu e entrou na gaiola, mas quando se abaixou para pegá-la em seus braços, sentiu seu cheiro e amaldiçoou. A última vez que ele esteve em torno de um shifter no calor, ele recebeu um rosto cheio de punho por meio de um ciumento Deus Sol. Se nada mais ele era um aprendiz rápido.

"Ei Micah, você ainda tem aquele mascar de cheiro em você?"

Ele pegou no ar quando a pequena garrafa de spritzer veio em sua direção. Levou alguns minutos para esvaziar o resto da garrafa limpa antes de colocá-la no bolso. Levantando-a gentilmente em seus braços, ele saiu da gaiola.

Tasuki não pôde deixar de admirar como ela era linda como um lobo quando Tito a trouxe para a luz do prédio. Seu pêlo era preto sólido e, a partir dos poucos momentos em que ela o encarou através dos bares do armazém, ele sabia que seus olhos eram de uma linda cor dourada com manchas de azul e verde neles.

"Eu me pergunto quantos anos ela tem," Tasuki refletiu baixinho, não querendo acordá-la, embora eles tivessem dito que o tranqüilizante a faria dormir por um tempo ainda.

"Boris acha que ela tem cerca de vinte anos de idade com base no tamanho de seus pés", Micah respondeu com uma carranca. "Parece que ela teve um tempo difícil em cativeiro."

Levando-a para a cela vazia, Titus gentilmente colocou a loba na cama. Ele estava ouvindo a conversa entre Micah e Tasuki e deu uma olhada mais de perto nela.

Ele teve que concordar silenciosamente sobre o tratamento dela enquanto estava no cuidado de Lucca. Sua pele, escura e bonita, estava suja e emaranhada em alguns lugares, indicando que ela havia se recusado a voltar à sua forma humana por um bom tempo. As almofadas de seus pés estavam riscadas e ásperas e algumas marcas de queimaduras da picada de gado também eram visíveis.

Ele sabia por que ela se recusou a mudar e admirava sua teimosia. Se eles a pegaram em sua forma humana ... foi quando eles a teriam estuprado. Ela usou a única arma que tinha contra eles ... o fato de que uma mulher lobisomem não pode engravidar em sua forma animal. Mostrava não apenas sua forte vontade, mas também sua inteligência.

Controlando seu temperamento por enquanto, Tito saiu da cela e segurou a porta atrás dele. Quando ela acordou, ela ainda estava chateada, mas pelo menos esta cela era muito melhor do que a gaiola em que eles a tinham entrado.

"Não deveríamos começar a questionar o guarda que temos e ver se ele sabe onde eles mantêm outros reféns?" Tasuki perguntou como ele começou em direção à sala de observação.

Tito estava prestes a responder quando um dos oficiais que perdeu o ataque entrou pela porta da frente e começou a voltar para as celas de espera.

"Onde diabos você está indo Phillip?" Titus exigiu.

O oficial, um dos lobisomens mais jovens do esquadrão, congelou e sorriu timidamente. "Eu perdi o ataque e queria ver se ela mudou para sua forma humana ainda."

Micah deu uma cotovelada em Tasuki, "Veja o que eu quero dizer?"

Tasuki fez uma careta e cruzou os braços sobre o peito, "Infelizmente".

O motivo do oficial para parar por bandeiras vermelhas levantadas na mente de Tasuki, fazendo com que sua raiva voltasse com força total. Se a loba mudasse de volta para sua forma humana, ela não teria qualquer modéstia porque ela estaria nua agora. Esse fato deixou muito claro que o aviso de Micah sobre os instintos de lobo estava correto.

"Ela é um ser vivo assim como você é, não algum maldito peep show", Tasuki rosnou para o policial antes de entrar na sala de observação.

"Garoto tem coragem, eu vou dar isso a ele", Micah murmurou.

Tito arqueou uma sobrancelha para Phillip: - Acho que você tem a nossa resposta. Até que seja dito de outra forma, todos devem manter distância deste departamento… entendeu? Na verdade, por que você não guarda a porta e garante que ninguém mais tenha a mesma ideia que você. ”

"O que eu digo a eles?" Phillip era burro o suficiente para perguntar, em seguida, deu vários passos rápidos para trás quando Titus começou a andar em direção a ele.

"Você diz a eles que eu disse que o primeiro idiota que enfia a cabeça naquela porta vai explodir", titus trovejou. Ele olhou para Phillip, que praticamente tropeçou em seus próprios pés enquanto saía apressadamente.

"Alguém já te disse que você faz um inferno de um alfa?" Micah riu e deu um tapinha nas costas de Titus.

Tito balançou a cabeça e acrescentou: - Podemos querer sair por aí trancando todas as malditas portas e janelas, para o caso de conseguirmos algumas bravas. Eu não quero me desviar quando começarmos com o idiota acorrentado na outra sala. ”

"Podemos precisar falar sobre turnos rotativos para que alguém esteja sempre aqui para cuidar dela", ofereceu Micah. "Mas agora, acho que Tasuki pode ficar louco em nosso homem se não o seguirmos."
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